
Aula 24 3 O Brasil Pós-2018: Desafios 
Contemporâneos
Você já se perguntou como chegamos ao cenário político e social que vivemos hoje no Brasil? A história não é 
apenas um conjunto de fatos passados; ela é a chave para compreendermos o presente e, mais importante, para 
nos prepararmos para o futuro. Esta aula é um convite para mergulhar nos eventos e transformações que 
moldaram o Brasil a partir de 2018, um período de intensas mudanças e desafios.

Imagine-se como um navegador experiente, que precisa entender as correntes e os ventos para guiar seu barco. O 
Brasil pós-2018 é um oceano complexo, com marés altas e baixas, e para navegar nele com segurança, 
precisamos de um mapa detalhado e de uma bússola afiada. É exatamente isso que construiremos juntos aqui: um 
entendimento aprofundado dos principais acontecimentos, das forças em jogo e das questões que ainda nos 
desafiam como nação.

Ao final desta jornada, você não apenas terá cumprido suas horas complementares ou avançado em sua 
preparação para concursos, mas, acima de tudo, terá desenvolvido uma visão crítica e informada sobre os rumos 
do Brasil. Você será capaz de analisar os eventos recentes com maior clareza, identificar suas causas e 
consequências, e participar de debates sobre o futuro do país com argumentos sólidos e bem fundamentados. 
Prepare-se para conectar os pontos e ver o panorama completo.



A Era Bolsonaro (2019-2022): Um Novo 
Rumo para o País?
Ao final de 2018, o Brasil vivia um momento de profunda 
insatisfação com a política tradicional e uma busca por novas 
direções. Foi nesse contexto que Jair Bolsonaro, um candidato 
com uma plataforma conservadora e um discurso anti-
establishment, ascendeu à presidência. Sua eleição representou 
uma ruptura com o ciclo político anterior, prometendo uma guinada 
em diversas áreas, da economia à cultura.

A chegada de Bolsonaro ao poder foi como a mudança de um 
motor em um carro em movimento. Havia a promessa de mais 
velocidade e eficiência, mas também a incerteza sobre como o 
veículo se comportaria com a nova máquina. As políticas 
implementadas refletiram essa nova orientação, com destaque 
para a agenda liberal na economia, a flexibilização de normas 
ambientais e a defesa de valores conservadores na esfera social.

Agenda Econômica 
Liberal
Privatizações e reformas fiscais 
lideradas pelo Ministro Paulo 
Guedes

Flexibilização Ambiental
Desregulamentação e aumento 
do desmatamento na Amazônia

Valores Conservadores
Defesa de pautas tradicionais na 
esfera social e cultural

Essa abordagem gerou tanto apoio fervoroso quanto forte oposição, marcando o início de um período de intensa 
polarização. Compreender essas escolhas e seus impactos é fundamental para analisar o período e sua conexão 
com os desafios atuais do Brasil, seja na gestão pública ou na análise de cenários para concursos.



Políticas e Polêmicas: O Legado do Governo 
Bolsonaro
O governo Bolsonaro foi marcado por uma série de políticas que buscaram redefinir o papel do Estado e a 
orientação da sociedade brasileira. Na economia, a busca por um Estado mais enxuto e a atração de investimentos 
privados foram prioridades, visando a retomada do crescimento após anos de recessão. No entanto, a 
implementação dessas medidas enfrentou resistências e foi impactada por eventos inesperados, como a 
pandemia.

Política Econômica
Estado enxuto e atração de 
investimentos privados

Gestão Ambiental
Exploração econômica em 
detrimento da conservação

Relações Internacionais
Alinhamento específico e retórica 
nacionalista

Além da economia, a gestão ambiental e as relações internacionais foram pontos de grande controvérsia. A política 
ambiental, que priorizou a exploração econômica em detrimento da conservação, gerou atritos com parceiros 
internacionais e levantou preocupações sobre o futuro da Amazônia. No cenário externo, o alinhamento com 
países específicos e a retórica nacionalista alteraram a tradicional diplomacia brasileira, com consequências para o 
comércio e a imagem do país no mundo.

Pense em um grande navio que, ao mudar de rota, cria ondas que afetam outras embarcações ao redor. As 
decisões do governo Bolsonaro, desde a flexibilização do porte de armas até as mudanças na educação e 
cultura, geraram reações em cadeia, impactando diferentes camadas da sociedade.



A Pandemia de Covid-19: Um Desafio 
Inesperado e Transformador
Em 2020, o mundo foi atingido por um evento sem precedentes na história recente: a pandemia de Covid-19. Para 
o Brasil, que já enfrentava desafios políticos e econômicos, a chegada do vírus representou um teste de resiliência 
em todas as esferas. A crise sanitária não foi apenas uma questão de saúde pública; ela se desdobrou em uma 
complexa teia de impactos sociais, econômicos e políticos que redefiniram as prioridades e expuseram as 
fragilidades do país.

O Impacto Inicial

Imagine que o Brasil era um corredor em uma 
maratona, já cansado e com alguns tropeços, quando 
de repente uma tempestade inesperada e violenta o 
atinge. A pandemia foi essa tempestade, forçando uma 
paralisação abrupta e expondo a necessidade de 
adaptação rápida.

Sistema de saúde à beira do colapso

Milhões de vidas perdidas

Aumento da desigualdade social

Respostas Governamentais

A forma como o governo federal, os estados e os 
municípios reagiram à crise, desde a compra de 
vacinas até as medidas de isolamento social, tornou-
se o centro do debate público e da vida cotidiana.

Medidas de isolamento social

Auxílio emergencial

Campanhas de vacinação

Os impactos sociais foram devastadores, com milhões de vidas perdidas, o sistema de saúde à beira do colapso e 
o aumento da desigualdade. Economicamente, a paralisação das atividades levou a uma recessão profunda, com 
aumento do desemprego e da inflação, apesar das medidas de auxílio emergencial. Politicamente, a pandemia 
intensificou a polarização, com debates acalorados sobre ciência, liberdade individual e o papel do Estado, 
gerando atritos entre os poderes e com a sociedade civil.



O Brasil em Quarentena: Impactos Sociais e 
Econômicos da Covid-19

14M
Desempregados

Pico de desemprego durante a 
pandemia

68M
Beneficiários

Pessoas atendidas pelo auxílio 
emergencial

19M
Insegurança Alimentar

Brasileiros em situação de fome

A pandemia de Covid-19 não apenas desafiou a capacidade do sistema de saúde brasileiro, mas também impôs 
uma nova realidade social e econômica. As medidas de distanciamento social, embora necessárias para conter a 
disseminação do vírus, alteraram profundamente o cotidiano das pessoas, o funcionamento das empresas e a 
dinâmica das cidades. Milhões de brasileiros se viram confinados, muitos perderam seus empregos ou tiveram 
suas rendas drasticamente reduzidas.

Impactos Sociais

Fechamento de escolas

Trabalho remoto

Isolamento social

Problemas de saúde mental

Impactos Econômicos

Aumento do desemprego

Redução da renda familiar

Fechamento de empresas

Inflação crescente

Respostas do Estado

Auxílio emergencial

Programas de crédito

Suspensão de contratos

Medidas sanitárias

A resposta do Estado, através do auxílio emergencial, foi crucial para mitigar os efeitos mais drásticos da 
crise econômica, mas não foi suficiente para evitar o aumento da pobreza e da insegurança alimentar. A 
pandemia escancarou as desigualdades sociais pré-existentes, mostrando como grupos mais vulneráveis 
foram desproporcionalmente afetados.



A Pandemia como Catalisador Político: 
Conflitos e Desafios Institucionais
Além dos impactos sociais e econômicos, a pandemia de Covid-19 atuou como um catalisador para a 
intensificação de conflitos políticos e institucionais no Brasil. A gestão da crise sanitária se tornou um campo de 
batalha ideológica, com divergências profundas sobre a gravidade da doença, a eficácia das medidas preventivas 
e a necessidade de vacinação. Essa polarização se refletiu nas relações entre os poderes e nas discussões 
públicas.

O governo federal, em muitos momentos, adotou uma postura de minimização da doença e de ceticismo em 
relação às recomendações científicas, o que gerou atritos com governadores, prefeitos e o próprio Congresso 
Nacional. O Supremo Tribunal Federal (STF) precisou intervir em diversas ocasiões para garantir a autonomia de 
estados e municípios na implementação de medidas sanitárias, evidenciando a tensão entre o Executivo e o 
Judiciário.

Imagine o cenário político como uma orquestra que, em vez de tocar em harmonia, começou a desafinar em 
meio a uma tempestade. Cada músico (poder) tinha uma partitura diferente sobre como lidar com a crise, e o 
maestro (presidente) nem sempre estava em sintonia com os demais.

Essa descoordenação e os embates institucionais tiveram um custo alto, tanto na resposta à pandemia quanto na 
confiança nas instituições democráticas.

Governo Federal
Minimização da doença e 

ceticismo científico

Estados e Municípios
Implementação de medidas 
sanitárias locais

Congresso Nacional
Aprovação de medidas de apoio 
emergencial

Supremo Tribunal
Garantia da autonomia federativa



A Polarização Política: Uma Ferida Aberta na 
Democracia Brasileira
A polarização política não é um fenômeno novo no Brasil, mas a partir de 2018, e intensificada pela pandemia, ela 
atingiu níveis sem precedentes. O debate público se tornou cada vez mais dividido, com a formação de "bolhas" 
ideológicas nas redes sociais e a dificuldade de diálogo entre diferentes grupos. Essa divisão não se limitou à 
política partidária, mas se estendeu a questões sociais, culturais e até científicas.

Redes Sociais como Amplificadores
Algoritmos que reforçam visões existentes, criando 
ambientes onde a desinformação e os discursos de 

ódio podiam se proliferar rapidamente

Crise de Confiança Institucional
Questionamentos sobre a legitimidade de decisões e 
tentativas de interferência entre os poderes, minando 
a confiança nas instituições

Divisão Social Profunda
Separação em "bolhas" ideológicas que dificultam o 

diálogo e a compreensão mútua entre diferentes 
grupos sociais

Essa intensificação da polarização pode ser comparada a um campo magnético que separa as pessoas em polos 
opostos, dificultando a aproximação e a compreensão mútua. As redes sociais, com seus algoritmos que reforçam 
as visões existentes, atuaram como amplificadores desse fenômeno, criando ambientes onde a desinformação e 
os discursos de ódio podiam se proliferar rapidamente, minando a confiança nas instituições e na imprensa.

Um dos resultados mais preocupantes dessa polarização foi a crise de confiança entre os poderes. O Executivo, o 
Legislativo e o Judiciário, que deveriam atuar em harmonia para o bem da nação, frequentemente se viram em rota 
de colisão. Acusações mútuas, questionamentos sobre a legitimidade de decisões e tentativas de interferência 
marcaram o período, levantando preocupações sobre a estabilidade democrática e a capacidade do país de 
resolver seus problemas de forma consensual.



Crise entre os Poderes: O Equilíbrio da 
Democracia em Xeque
1 Executivo

Questionamentos sobre 
decisões do STF e tentativas 
de influência no Legislativo

2 Judiciário
Atuação como guardião da 
Constituição em temas 
sensíveis

3 Legislativo
Defesa da autonomia e 
resistência a pressões 
externas

A harmonia e a independência entre os poderes Executivo, Legislativo e Judiciário são pilares fundamentais de 
qualquer democracia. No Brasil pós-2018, essa relação foi constantemente testada, com momentos de alta tensão 
que colocaram em xeque o equilíbrio institucional. As crises entre os poderes não foram apenas disputas políticas, 
mas reflexos de visões de mundo e interpretações constitucionais distintas, exacerbadas pela polarização.

Tensões Principais

Questionamentos sobre legitimidade de decisões 
judiciais

Tentativas de influência política no Judiciário

Conflitos sobre interpretação constitucional

Disputas sobre competências federativas

Consequências

Instabilidade institucional

Dificuldades na governabilidade

Perda de confiança pública

Atrasos na resolução de problemas urgentes

O Executivo, em diversas ocasiões, questionou a legitimidade de decisões do Supremo Tribunal Federal (STF) e 
buscou influenciar o Legislativo, gerando reações e defesas da autonomia dos outros poderes. O STF, por sua vez, 
atuou como um guardião da Constituição, intervindo em temas sensíveis como a pandemia e a liberdade de 
expressão, o que o colocou no centro de ataques e críticas por parte de setores do governo e seus apoiadores.

Imagine a democracia como uma mesa de três pernas. Se uma das pernas tenta se impor sobre as outras, 
ou se há um desequilíbrio constante, a mesa corre o risco de cair. A crise entre os poderes no Brasil foi 
essa instabilidade, com cada poder buscando afirmar sua prerrogativa, mas, por vezes, gerando atritos 
que dificultavam a governabilidade e a resolução de problemas urgentes para a sociedade.



O Papel do Judiciário e do Legislativo na 
Manutenção da Democracia
Em meio à intensificação da polarização e aos atritos com o Executivo, o Supremo Tribunal Federal (STF) e o 
Congresso Nacional (Legislativo) desempenharam papéis cruciais na manutenção do arcabouço democrático 
brasileiro. O Judiciário, por meio de suas decisões, buscou garantir o cumprimento da Constituição e a proteção de 
direitos fundamentais, atuando como um freio aos excessos e como um mediador em conflitos institucionais.

Supremo Tribunal Federal
Garantia do cumprimento da Constituição e 
proteção de direitos fundamentais, atuando como 
mediador em conflitos institucionais

Congresso Nacional
Aprovação de reformas importantes e resistência a 
pautas que poderiam fragilizar as instituições 
democráticas

O Congresso Nacional, embora também dividido, demonstrou capacidade de articulação em momentos-chave, 
aprovando reformas importantes e, em certas ocasiões, resistindo a pautas que poderiam fragilizar as instituições. 
A atuação de ambas as casas legislativas 3 Câmara dos Deputados e Senado Federal 3 foi fundamental para a 
tramitação de leis e para o controle do Executivo, mesmo em um cenário de forte pressão política.
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Pense no STF e no Congresso como os sistemas de segurança de um edifício. Mesmo que o proprietário 
(Executivo) tente fazer mudanças drásticas sem seguir as normas, esses sistemas (Judiciário e Legislativo) 
estão lá para garantir que a estrutura não seja comprometida e que as regras de segurança sejam respeitadas.

A resiliência dessas instituições foi um fator determinante para que a democracia brasileira resistisse aos choques 
do período.



As Eleições de 2022: Um Retorno à 
Polarização Clássica?
Após quatro anos de um governo que redefiniu o cenário político brasileiro, as eleições de 2022 se apresentaram 
como um momento decisivo para o futuro do país. O pleito foi marcado por uma polarização intensa, com a disputa 
concentrada entre o então presidente Jair Bolsonaro e o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. O debate eleitoral 
refletiu as profundas divisões ideológicas e as diferentes visões sobre os rumos que o Brasil deveria tomar.

50.9%

Lula da Silva
Votos válidos no segundo turno

49.1%

Jair Bolsonaro
Votos válidos no segundo turno

78.7%

Comparecimento
Percentual de eleitores que votaram

A campanha eleitoral foi um verdadeiro cabo de guerra, com cada lado puxando para sua direção e buscando 
mobilizar seus eleitores com base em narrativas fortes e, por vezes, confrontadoras. As redes sociais 
desempenharam um papel ainda mais central do que em 2018, tornando-se palco de intensos debates, 
disseminação de informações e, infelizmente, também de desinformação e ataques pessoais.

Principais Temas de Campanha

Economia e emprego

Combate à fome e pobreza

Meio ambiente e Amazônia

Democracia e instituições

Saúde pública

Características do Pleito

Alta polarização política

Uso intenso das redes sociais

Desinformação e fake news

Mobilização eleitoral intensa

Resultado apertado

O resultado das urnas, com a vitória apertada de Lula no segundo turno, marcou um retorno histórico à presidência 
e o fim do ciclo do governo Bolsonaro. Essa eleição não foi apenas uma troca de poder, mas um reflexo da 
complexidade do eleitorado brasileiro, que se dividiu entre a continuidade de um projeto e a busca por uma 
alternativa. Para quem estuda história e política, entender os fatores que levaram a esse resultado é crucial para 
analisar o Brasil contemporâneo.



A Volta de Lula à Presidência: Desafios e 
Expectativas
A posse de Luiz Inácio Lula da Silva em janeiro de 2023 marcou o início de um novo capítulo na história política 
brasileira. Seu retorno à presidência, após um período de afastamento e desafios pessoais, gerou grandes 
expectativas, mas também a consciência dos imensos desafios que o país enfrentava. A transição de governo 
ocorreu em um cenário de polarização ainda latente e com a necessidade urgente de reconstrução em diversas 
áreas.

01

Pacificação Política
Redução da polarização e busca por diálogo entre 
diferentes setores da sociedade

02

Recuperação Econômica
Combate ao desemprego, controle da inflação e 
retomada do crescimento

03

Reconstrução Social
Combate à fome, redução da desigualdade e 
fortalecimento de políticas sociais

04

Reposicionamento Internacional
Reconstrução da imagem do Brasil no cenário mundial e 
fortalecimento de parcerias

A nova gestão se deparou com um país que precisava de pacificação política, recuperação econômica e social, e 
reposicionamento no cenário internacional. A promessa de "unir o Brasil" e de combater a fome e a desigualdade 
se tornou o lema central do governo, mas a tarefa não seria fácil, dada a fragmentação política e a persistência de 
problemas estruturais.

Pense no Brasil como um barco que, após uma tempestade, precisa de reparos urgentes e de uma nova 
tripulação para retomar a viagem. A volta de Lula significou uma mudança de comando, com a 
necessidade de redefinir a rota, consertar os danos e garantir que todos a bordo estivessem remando na 
mesma direção.

Os primeiros meses do governo foram marcados por esforços para recompor relações institucionais e para 
apresentar um plano de retomada econômica e social.



O 8 de Janeiro de 2023: Um Ataque à 
Democracia
Poucos dias após a posse do novo governo, o Brasil foi palco de um dos eventos mais graves de sua história 
democrática recente: os ataques às sedes dos Três Poderes em Brasília, em 8 de janeiro de 2023. Manifestantes 
invadiram e depredaram o Congresso Nacional, o Palácio do Planalto e o Supremo Tribunal Federal, em um ato de 
contestação ao resultado das eleições e de desafio às instituições democráticas.

1Manhã - 8h às 12h
Concentração de manifestantes em Brasília, 

com discursos contra o resultado eleitoral

2 Tarde - 14h às 16h
Invasão e depredação das sedes dos Três 
Poderes por grupos extremistas

3Noite - 18h às 20h
Retomada dos prédios pelas forças de 

segurança e prisão de manifestantes
4 Dias Seguintes

Investigações, responsabilização e 
condenação nacional e internacional dos atos

Esse episódio chocante foi como um terremoto que abalou os alicerces da democracia brasileira. Ele expôs a 
fragilidade da ordem institucional diante de movimentos extremistas e a persistência de um clima de polarização e 
radicalização. A resposta das instituições, com a rápida condenação dos atos e a mobilização para a 
responsabilização dos envolvidos, foi crucial para reafirmar o compromisso com o Estado Democrático de Direito.

Consequências Imediatas

Prisão de mais de 1.500 pessoas

Intervenção federal no DF

Investigação dos financiadores

Condenação internacional

Impactos de Longo Prazo

Fortalecimento das instituições

Debate sobre extremismo

Revisão de protocolos de segurança

Marco na história democrática

O 8 de janeiro se tornou um marco na história contemporânea do Brasil, servindo como um alerta sobre os riscos 
da desinformação, do extremismo e da intolerância política. Para a democracia brasileira, o evento representou um 
teste de sua resiliência e da capacidade de suas instituições de se defenderem contra ameaças internas. A 
investigação e o julgamento dos responsáveis são passos importantes para fortalecer a democracia e evitar que 
tais atos se repitam.



Desafios Atuais da Democracia Brasileira: 
Um Olhar para o Futuro
O Brasil pós-2018, com todos os seus altos e baixos, nos deixou um legado de desafios complexos para a 
democracia. A polarização política persiste, embora com novas configurações, e a desinformação continua a ser 
uma ameaça à formação de um debate público saudável. A recuperação econômica e a redução das 
desigualdades sociais são tarefas urgentes que exigem consenso e cooperação entre os diferentes atores políticos 
e sociais.

Além disso, a questão ambiental, a reforma tributária e a necessidade de modernização do Estado são pautas que 
exigem soluções inovadoras e sustentáveis. A democracia brasileira precisa encontrar caminhos para fortalecer 
suas instituições, promover a inclusão social e garantir que todos os cidadãos se sintam representados e parte do 
projeto de nação.

Pense na democracia como um jardim que precisa ser constantemente cuidado. É preciso regar as instituições, 
podar as ervas daninhas da desinformação e do extremismo, e garantir que todas as flores (cidadãos) possam 
florescer.

Os desafios atuais são grandes, mas a história nos mostra que o Brasil tem a capacidade de superar crises e de se 
reinventar. O futuro da democracia brasileira dependerá da capacidade de diálogo, do respeito às diferenças e do 
compromisso coletivo com os valores democráticos.

Recuperação Econômica
Crescimento sustentável e geração 

de empregos

Questão Ambiental
Proteção da Amazônia e 
desenvolvimento sustentável

Reforma Tributária
Simplificação e justiça fiscal

Modernização do Estado
Eficiência e transparência na gestão 
pública

Redução das Desigualdades
Inclusão social e oportunidades para 

todos

Combate à 
Desinformação

Fortalecimento do debate 
público qualificado



Quadro Comparativo: Cenários Políticos 
Pós-2018
Para consolidar o entendimento sobre as transições e os desafios do período, observe as características dos dois 
principais cenários políticos que se sucederam a partir de 2018:

Aspecto Governo Bolsonaro (2019-2022) Governo Lula III (2023-presente)

Orientação Econômica Liberal, privatizações, Estado mínimo Desenvolvimentista, papel ativo do 
Estado

Política Ambiental Flexibilização, exploração econômica Proteção, desenvolvimento 
sustentável

Relações Internacionais Alinhamento seletivo, retórica 
nacionalista

Multilateralismo, reconstrução de 
parcerias

Políticas Sociais Auxílio emergencial (pandemia), foco 
na família

Retomada de programas sociais, 
combate à fome

Relação com Poderes Tensões constantes, questionamentos Busca por harmonia, diálogo 
institucional

Comunicação Redes sociais, confronto com mídia Canais tradicionais, aproximação com 
imprensa

Continuidades
Desafios estruturais como desigualdade, corrupção 
e polarização persistem independente do governo

Rupturas
Mudanças significativas na orientação política, 
econômica e nas relações institucionais

Esta comparação evidencia como diferentes projetos políticos podem levar a abordagens distintas para os mesmos 
problemas nacionais. Compreender essas diferenças é fundamental para analisar a evolução política brasileira e 
suas implicações para o futuro do país.



Reflexões Finais: O Brasil Pós-2018 em 
Perspectiva
Chegamos ao fim desta jornada pela história recente do Brasil. Percorremos um caminho que nos levou desde a 
ascensão de um novo projeto político em 2018, passando pela devastadora pandemia de Covid-19, pela 
intensificação da polarização e pela crise entre os poderes, até as eleições de 2022 e o retorno de um governo de 
centro-esquerda, culminando nos desafios institucionais do 8 de janeiro.

Em prática: Compreender o Brasil pós-2018 é fundamental para qualquer cidadão engajado, profissional 
ou estudante. Essa análise permite que você interprete notícias com maior profundidade, participe de 
debates informados, e até mesmo se prepare para questões de concursos que abordam a realidade 
política e social contemporânea. É a base para uma cidadania mais consciente e atuante.

Autoavaliação

1 Qual foi um dos principais pilares da política 
econômica do Governo Bolsonaro (2019-2022)?

a) Fortalecimento de empresas estatais e 
controle de preços.
b) Expansão de programas sociais e aumento de 
impostos.
c) Privatizações, reformas fiscais e redução do 
tamanho do Estado.
d) Incentivo à indústria nacional e protecionismo 
comercial.

2 A pandemia de Covid-19 no Brasil intensificou a 
polarização política, especialmente em qual dos 
seguintes aspectos?

a) Disputas sobre a reforma agrária.
b) Debates sobre ciência, medidas sanitárias e 
vacinação.
c) Conflitos sobre a política externa brasileira.
d) Discussões sobre a privatização de empresas 
de energia.

3 O que o episódio de 8 de janeiro de 2023 em 
Brasília representou para a democracia 
brasileira?

a) Uma manifestação pacífica de 
descontentamento popular.
b) Um ataque direto às sedes dos Três Poderes e 
às instituições democráticas.
c) Uma celebração da posse do novo governo.
d) Um protesto contra a política econômica 
recém-implementada.

4 Qual dos seguintes não é considerado um 
desafio atual da democracia brasileira, conforme 
abordado nesta aula?

a) A persistência da polarização política.
b) A desinformação e seus impactos no debate 
público.
c) A necessidade de recuperação econômica e 
redução das desigualdades.
d) A ausência de eleições periódicas e livres.

Questão Discursiva

Explique como a relação entre os poderes Executivo e Judiciário no Brasil foi impactada e testada durante o 
período pós-2018, especialmente em momentos de crise como a pandemia de Covid-19 e as eleições de 2022.

Gabarito:

c)1.

b)2.

b)3.

d)4.

Próxima Aula:

Na Aula 25 3 Balanço e Perspectivas da História do 
Brasil Contemporâneo, faremos uma síntese dos 
principais aprendizados e projetaremos os possíveis 
cenários para o futuro do país, conectando os desafios 
atuais com as tendências globais.

Livros e Artigos 
Acadêmicos
Para aprofundar a análise 
historiográfica e política

Documentários e Noticiários
Para visualizar os eventos e as 
reações da sociedade

Relatórios de Pesquisa
Para dados e estatísticas sobre os 
impactos sociais e econômicos

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


